
 

Título: Língua e diversidade 

Ementa: Problematização e discussão de temas, concepções, práticas e princípios 
norteadores dos estudos sobre língua e diversidade. 

Docentes: 

Ivani Fusellier-Souza – Université de Vincennes - Paris 8, Saint-Denis (UP8) 

Claudney Maria de Oliveira e Silva - UFG 

Juliana Guimarães Faria – UFG   

 

Área de concentração: Estudos Linguísticos Carga horária: 32 horas (2 créditos) 

Linha de pesquisa: LP5 

Vinculada a projeto de pesquisa:  ( x ) Sim    (    ) Não 

Se sim, título dos projetos de pesquisas: 

1) Formação de tradutores e intérpretes de língua brasileira de sinais – português 
2) Educação bilíngue e ensino-aprendizagem das línguas de sinais 

Ano de início do projeto: 2018 Ano de encerramento do projeto: 2022 

No. de vagas para alunos(as) regulares (mínimo de 5): 10 

No. de vagas para alunos(as) especiais:  15 

Semestre: 1º de 2019 Dias:  

08 a 12 de julho de 2019 

Horário: Encontros 
condensados conforme 
cronograma 

PROGRAMA 

Objetivo: 
 
- Abordar fundamentos básicos do estudo da linguagem na relação língua e diversidade, com 
foco na língua de sinais, discutindo origem, corpus e função linguística. 
 
Detalhamento dos Conteúdos:  
 
1. A origem das línguas de Sinais (abordagem semiológica, linguística e sociolinguística) 
2. Anotação de corpus em Língua de Sinais (LS)  = história, evolução e metodologias atuais 
3. Funções linguísticas do apontamento na construção da referência discursiva em LS  
 
Procedimentos instrucionais: 
 

O curso será desenvolvido em 1 semana, com encontros condensados conforme cronograma. 
Será indicada bibliografia para leitura e estudo prévio. Serão ministradas aulas dialogadas e 
dirigidas a partir dos conteúdos previstos. 

 
Avaliação: 
 
Atividade avaliativa será realizada individualmente e, para ser aprovado, o aluno deve 
alcançar o mínimo de 7,5 de nota e frequência em 75% das aulas. 
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CRONOGRAMA 

1a aula 
8/julho 
2a feira 

 
9h-12h e 
14h-17h 

Apresentação das/os participantes do curso. 

Apresentação do programa. 

1. A origem das línguas de Sinais (abordagem semiológica, linguística e 

sociolinguística) 

o Semiogênese das línguas de Sinais  

o Iconicidade no processo de criação da linguagem simbólica  

o Línguas de Sinais Emergentes no Brasil (estruturas e funções)  

o Emergência lexical e condensação de formas lexicalizadas  

 

2a aula 
9/julho 
3a feira 

 
9h-12h e 
14h-17h 

1. A origem das linguas de Sinais (abordagem semiologica, linguistica e 

sociolinguistica) 

o Línguas de sinais micro e macro-comunitárias  

o O fênomeno da diglossia entre as Línguas de Sinais  

o Atêlier prático : gesto criativo no ato de ensinar aos surdos  

 

2. Anotação de corpus em Língua de Sinais (LS)  = história, evolução e 

metodologias atuais 

o Distinção entre escrita e transcrição 

o Linguística teórica e análises de dados  

o Linguística e oralidade  

 

3a aula 
10/julho 
4a feira 

 
9h-12h e 
14h-17h 

 
2.  Anotação de corpus em Língua de Sinais (LS)  = história, evolução e 

metodologias atuais 

o Linguística de corpus orais  

o Histórico de diferentes sistemas de anotar as LS  

 

3. Funções linguísticas do apontamento na construção da referência 

discursiva em LS :  

o Emergência da linguagem e apontamento  

o Apontamento nas línguas de sinais emergentes  

 

4a aula 
11/julho 
5a feira 

 
9h-12h e 
14h-17h 

  

3. Funções linguísticas do apontamento na construção da referência 

discursiva em LS:  

o Apontamento referencial e emergência de estruturas 

linguísticas  

o Apontamento e construção de referências: pessoa, espaço e 

tempo  

o Tipologia linguística do apontamento na gramática enunciativa 

das LS  
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5a aula 
12/julho 
6a feira 

 
9h-12h e 
14h-17h 

3. Funções linguísticas do apontamento na construção da referência 

discursiva em LS:  

o Atêlier prático: o apontamento na narração : deixis et 

determinação   

 
Atividade de avaliação final da disciplina 
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